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SUL DO ESTADO

Mar avança e destrói rua
e calçadão em Marataízes
A erosão já se
aproxima de imóveis
residenciais e
comerciais nas praias
de Nova Marataízes
e Lagoa Dantas

Robson Sabadini
M A R ATA Í Z E S

O avanço do mar em Marataí-
zes, no Sul do Estado, está
castigando as praias de La-

goa Dantas e Nova Marataízes.
Ruas e calçadão já foram afetados.

A Avenida Atlântica foi parcial-
mente destruída e precisou ser in-
terditada em vários pontos no per-
curso da orla. Quiosques, vegeta-
ção marinha e árvores, como cas-
tanheiras, já foram levados pelo
m a r.

Moradores e comerciantes da
região estão preocupados com a
possibilidade de o mar avançar
ainda mais nos próximos dias.

Um calçadão feito há pouco
tempo e uma rua pavimentada es-
tão sendo tomados pelo mar. O
muro de uma casa que fica na orla
de Nova Marataízes pode cair a
qualquer momento, levando a re-
sidência junto.

“Já solicitei várias vezes a pre-
sença de representantes da prefei-

tura nas reuniões da associação
para que fossem discutidos assun-
tos relacionados ao bairro, mas
ninguém deu atenção ao nosso pe-
dido. Agora, estamos nessa situa-
ção”, afirmou o presidente da As-
sociação de Moradores do Bairro
Nova Marataízes, Jair Braz dos
Sa n t o s.

O turista Carlos Magno da Cruz,
de 65 anos, que há 30 anos passa
férias em Marataízes, lamenta que
a erosão esteja ameaçando imóveis
de moradores e comerciantes.

“Fico aqui durante três meses no
ano, geralmente de janeiro a mar-
ço. Fico triste quando vejo esse ti-
po de situação”, disse.

Outro veranista que diz estar
preocupado com o que vê é o pro-
fessor Marcelo Rodrigues, do Rio
de Janeiro. “A prefeitura tem de fa-
zer algo, senão grande parte da-
quelas casas será destruída e as
pessoas vão perder tudo. O cenário
é desolador”, destacou.

A demora na solução do proble-
ma provocou muitas críticas. Des-
de a semana passada, a avenida es-
tá interditada no trecho.

Após metade da rua ter sido le-
vada pelo mar, pedras foram usa-
das para impedir a passagem de
carros. Na segunda-feira, o mar
avançou ainda mais e máquinas da
prefeitura realizaram um trabalho
p a l i a t i vo.

O presidente da associação, in-
clusive, revelou que os moradores
estão desde agosto solicitando
uma ação da prefeitura.

“A casa de uma moradora deve
ser a primeira a sofrer as conse-
quências do avanço da maré. A cal-
çada dela está comprometida e o
muro deverá cair se a força do mar
continuar aumentando”, previu
Jair dos Santos.
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JAIR DOS SANTOS mostra os estragos provocados pelo avanço do mar

Pre f e i t u ra
inicia hoje
construção
de muro

A Prefeitura de Marataízes
anunciou que, devido ao avanço do
mar, decidiu cancelar uma licita-
ção que estava agendada para o
próximo dia 30 para poder anteci-
par a construção de um muro de
contenção e evitar prejuízo maior.

A obra vai começar hoje à tarde
e tem previsão de ser concluída
dentro de 90 dias. O muro terá 520
metros de comprimento.

Três orçamentos já chegaram a
ser solicitados. No ano passado,
um trecho de 180 metros foi aten-
dido com esse tipo de muro e o
problema foi resolvido, de acordo
com a prefeitura.

“Sabemos que é uma situação
emergencial. Não podemos espe-
rar mais. O mar avançou muito do
fim de semana até hoje (ontem).
Várias casas estão em risco. O po-
der público não pode medir força
para fazer uma obra em benefício
do cidadão”, disse o prefeito em
exercício, Robertino Batista da Sil-
va, o Tininho.

Ele acrescentou ainda: “D en t ro
de toda legalidade, estamos fazen-
do um processo de dispensa de li-
citação para fazer esse muro de
contenção”.

Devido ao avanço do mar nas
praias de Lagoa Dantas e Nova
Marataízes, a prefeitura fez, on-
tem, uma ação emergencial jogan-
do pedras no local.

EROSÃO ameaça destruir calçada

Hospital oferecerá vagas em
residência na área da saúde
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

O Hospital Evangélico de Ca-
choeiro de Itapemirim (Heci)
anunciou ontem uma importante
conquista para o Sul do Estado.
Trata-se da implantação da Resi-
dência Multiprofissional, que foi
aprovada pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) e publicada no Diá-
rio Oficial da União.

O hospital é a primeira institui-
ção a ser contemplada com esse
programa de pós-graduação no
Sul do Estado. A Residência Mul-
tiprofissional é uma parceria do
Heci com o Centro Universitário
São Camilo e vai contemplar en-

fermeiros, psicólogos, farmacêu-
ticos e nutricionistas, dentre ou-
tras especialidades.

“Estamos muito felizes em po-
der oferecer esse programa aqui
na região, que vai contribuir mui-
to para elevar ainda mais a mão
de obra local”, disse a médica Sa-
bina Aleixo, que atua no hospital.

A partir de hoje será aberto o
processo seletivo para 28 vagas.
As inscrições vão até 6 de feverei-
ro. A taxa de inscrição é de R$ 150
e deve ser paga por boleto bancá-
rio, que deve ser solicitado atra-
vés do e-mail: secretaria@he-
c i .c o m . b r.

As provas ocorrerão no dia 8 de

fevereiro, a partir das 9 horas,
com três horas de duração e 40
questões múltipla escolha.

O resultado final do processo
sairá no dia 13 de fevereiro. Cada
bolsista aprovado receberá R$
2.970 mensais, com carga horária
de 60 horas, durante os dois anos
de residência.

Ao final do período, eles terão o
título de especialista em atenção
ao câncer ou intensivismo, que
são os dois programas aprovados.
Maiores informações podem ser
obtidas no site do hospital:
www.heci.com.br, onde o candi-
dato terá acesso ao edital do pro-
cesso seletivo.
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DEPARTAMENTO do Hospital Evangélico: 28 vagas serão abertas

“A prefeitura tem
de fazer algo,

senão grande parte
daquelas casas
será destruída”Marcelo Rodrigues, professor


